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Estações de tratamento de água são fundamentais para garantir a qualidade da água potável. O 
tratamento convencional envolve várias etapas, incluindo coagulação, floculação, decantação, 
filtração e desinfecção, com a formação de resíduo conhecido como lodo1,2. O acúmulo de lodo 
ocorre nos decantadores e filtros, e sua remoção manual envolve desafios, como a parada das 
unidades de tratamento, descarte de grandes volumes de lodo e água e riscos para os operadores3,4.  
Para atender às necessidades de potabilização, empresas estão investindo em tecnologias de 
remoção contínua de lodo, mas essas soluções são caras e complexas de implementar5. Portanto, a 
proposta do trabalho foi desenvolver um protótipo de removedor de lodo por diferencial de pressão 
visando a obtenção de informações para futuro desenvolvimento de um sistema de remoção de 
lodo de floculadores para uso em escala real. Foram confeccionados 9 protótipos com três 
diferentes ângulos (180, 225 e 270 graus) e três diferentes quantidades de orifícios (16, 18 e 20 
orifícios), além de uma seção de floculador modelo em escala 1:10. A remoção de lodo foi realizada 
por sifonamento utilizando os nove protótipos desenvolvidos. A avaliação do percentual de 
remoção de sólidos se deu por meio de ensaios de sólidos sedimentáveis e a vazão real de descarga 
do sifão foi determinada experimentalmente. A partir desses dados, as velocidades de descarga do 
líquido foram calculadas. Além disso, o estudo buscou determinar a capacidade de remoção de lodo 
em diferentes tempos de compactação, através de experimentos que abrangeram períodos de 24, 
48 e 72 horas, utilizando o protótipo que demonstrou os melhores resultados foram realizados 
experimentos de remoção de lodo em pequena escala e a capacidade de remoção de lodo foi 
determinada por meio de ensaio de sólidos sedimentáveis. Os resultados principais indicaram que 
o ângulo de 270 graus favoreceu a eficiência na remoção de lodo, destacando-se em comparação 
aos demais ângulos analisados. Adicionalmente, para este ângulo específico, observou-se que a 
quantidade de orifícios influenciou diretamente na remoção dos sólidos. O protótipo 9 (ângulo dos 
orifícios 270° e 20 orifícios) destacou-se com melhor desempenho de remoção de lodo, atribuído ao 
aumento da vazão e velocidade da descarga do líquido. Assim, a partir do layout do protótipo nove 
foi possível propor o layout do removedor de lodo para uso em escala real. 
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